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1886 — Calcule o momento quadrático da esfera 
homogénea do raio R e densidade p, em relação: 
a) ao centro; b) a um ponto da superfície. 
K : a) Decompondo em camadas esféricas, vem 

a ^ 

I « - 4 f f / r* dr — - irpR5 j b) o Teorema de Lagrangt 
Í 5 

32 , „ 
fornece, a partir do resultado anterior, Ir. — irpR . 

15 

1887 — A um elevador com 1 tonelada de peso, foi' 
em 3 s e com aceleração constante, imprimida a velo-
cidade de 4 m/s . Desprezando o atrito, calcule a força 
de tracção exercida pelos cabos e a altura subida 
durante aquele tempo. (Poorman) R : Força pedida, 
F«=1136,1 kg j altura subida, 6 = 6,00 m . 

Soluções dos n . " 1878, 1883 e 1883 a 1887 de P. de Varen-
nes e Mendonça. 

I. S. T. — 2.° exame de freqüência — 1943 

1888 — Verificar que as equações de Dagrange 
num espaço de configuração definido pela métrica 

d1 xi 
dt- = 2T dfi = 2 Ou. ^ ( l x k > tf-111 a forma —j— — 

I M a" 

f rs 1 tidst? — X ' — [ — , sendo (X') o vector força. I I J dt dt 

1889 — Um fio flexível, inextensivel e simplesmente 
pesado, suspenso por dois pontos situados sôbre a 
mesma horizontal, toma a forma duma serni-cireunfe-
rSncia. Achar a lei de variação da densidade. 

1890 —Um ponto material é atraído por um centro 
fixo na razão inversa do cubo da distância. Dada a 
distância inicial a , calcular a duração da queda. 
(Supõe-se nula a velocidade inicial). 

1891 —Quando um cilindro de revolução gira uni-
formemente em tôrno duma ge nora triz, o sistema daa 
forças de inércia é equivalente a um vector único, 
cuja linha de acção é a perpendicular baixada do cen-
tro de gravidade sôbre o eixo. Qual é a grandeza dêsse 
vector ? 

I. S. T. — MECÂNICA — Exame final, Outubro de 1943-
1892 — Num movimento central, seja r a distân-

cia do centro ao ponto móvel At, p a distância do 
mesmo centro à tangente à trajectória em AI, c a 
constante das áreas o F a grandeza da fôrça, por uni-
dade de massa, suposta atractiva. Verificar a relação: 

dp c* r = E ainda a relação ; sendo p o 
pi dr fp3 

raio de curvatura da trajectória em M . 
1893 — Um sólido formado por três hastes rectilí-

neas homogéneas idênticas (de massa AI e compri-
mento 2a) , cada uma delas perpendicular às outras 
duas, gira uniformemente em torno da baste média. 
Achar o vector principal e o momento resultante do 
sistema das forças de inércia, em relação ao ponto 0 , 
meio dessa baste média. 

1894 — Desenvolver ^ (ir—x) sen x em série de 

cosenos, válida no intervalo 0<JX<IT . 

P R O B L E M A S 
As resoluções de problemas propostos devem ser-nos remetidas até ao dia IJ do mês 

anterior ao do aparecimento de cada número da «fraseia» 
Para facilitar a organização da secção, pedimos que cada resolução seja transcrita 
mima folha de papel, utilizada só de um lado (onde outros assuntos não sejam tra-

tados), com a indicação do nome t da^ morada do autor. 
Das resoluções recebidas de cada problema proposto publica-se a melhor ou uma das 
melhores e mencionam-se os autores de todas as resoluções correctas e só destas. 

P R O B L E M A S 
1895 — Calcular os catetos e a hipotenusa dum 

triângulo rectângulo, e o n h e c c n d o - s e as superfí-
cies (A | e -4j) dos dois triângulos, em que a altura 
correspondente à hipotenusa, o divide. 

(Bach. do Ens. Esp." Poitier — 2-8,°-88). 
1896 — Encontrar quatro números inteiros conse-

cutivos tais que o cubo do maior seja igual à soma 
dos cubos dos outros tres. 

(Generalizar : — quatro números formando progres-
são aritmética). 

P R O P O S T O S 
1897 — Resolver a equação 

(a: — «) i/x — oL-f-(x^-b) \/x—b j 
V^x—«+ V^x—b i 

1898 —- Dividir o volume dum cone recto de revo-
lução, em média e extrema razão, por um plano para-
lelo à base. 

(Bach, ein ciências — Marselha —25-4."-88). 
Problemas n.°* 1895 a 1888 propostos por J. Faria de 

Abreu (de Penafiel). 
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1899 — Numa urna há n bolas brancas e pretas. 
Qual a composição da urna. sabendo-SG que o número de 
bolas brancas é igual ao valor médio do n.° de extrac-
ções necessárias para se obter uma bola branca, su-

pondo que se vai extraindo, sucessivamente, ao acaso 
uma bola da urna, com reposição ao fim de cada 
extracção. Discutir. 

Problema proposto por Laureano Barros (do Pôrto). 

A L G U M A S D A S S O L U Ç Õ E S R E C E B I D A S 
1193 — Qual a fórmula da trigonometria plana 

análoga à fórmula fundamental da trigonometria 
esférica? Passsar desta para aquela. R : As fórmulas 
análogas fundamentais da trigonometria rectilínea e 
esférica, são a1 = b* 4- c ! — 2bc - cos A e cos a = 
— cos b • cos c 4-se ri b sen c cos A . Se considerarmos os 
comprimentos dos lados a , b , c dum triângulo esférico, 
bastante pequenos em relação ao raio R , podemos tomar 
o triângulo considerado como plano. Se fizermos depois: 

e! a! . b* 
cos a ~ 1 — I cos b = 1 

2RJ 2RÍ 
ti b c sen b — e sen c — — ) It R 

'1 -
2R ! 

e substituirmos estes valores na 

fórmula fundamental da trigonometria esférica, vem : 

ai A b' V / o»\ bc 
i — —— -= I 1 — 1 . I 1 — —— ) + — • cos A , donde 

2 R i V 2 E l V V 2 R V R i ' 

be a1 = b1 + c* — 2be . cos A Mus como B é muito 
Ri 

, hc , grande ern relação aos lados, — desprezasse, t temos Ri 
então, como pretendíamos a ' ^ b ' + c1—2be • cos A . 

Solução de T. Ferreira Rato (de S. Tiago —Cabo Verde 1. 

1508 —Por lapso, ao ser publicada uma solução 
deste problema no n.° 18 da «Gazeta de Matemática», 
omitiu-se o terem sido recebidas soluções correctas 
do mesmo problema de Alberto Pais (de Lisboa) e de 
J. S. Faria de Abreu (de Penafiel). 

) cos c 

B O L E T I M B I B L I O G R Á F I C O 
Nesta secção, além de extractos de critica» aparecidas em revistas estrangeiras, ser a o publicadas criticas de livros 

e outras publicações de matemática de que o» autores ou editore» enviarem dois exemplares à RedacçBo 

3 5 — M é m o r a n d u m O n Of f ic ie l S la l i sHc i — 
Publicação da Royal Statistical Society, enviada pelos 
Serviços Culturais do British Council. 

Em Outubro do 1942 a Royai Statistical Society 
nomeou uma comissão que foi encarregada dc elaborar 
um relatório sobre a organização dos Serviços Oficiais 
de Estatística antes, durante e depois da guerra, 
focando os seguintes pontos : 

* 

a) Preenchimento dos quadros das Repartições. 
b) Relações entre as Repartições. 
c) Vantagens e desvantagens de alguns esquemas 

de organização para o após-guerra. 

É dos resultados dêste inquérito — a que na nossa 
modesta opinião devia ser dada a mais larga publi-
cidade — que trata a publicação acima referida. 

Dada a relativa extensão do trabalho não é possí-
vel, como seria nosso desejo, fazer uma apreciação 
cuidadosa e pormenorizada do seu conteúdo mas, desde 
já, dada a importância do assunto e a sua manifesta 
oportunidade, tomamos a liberdade do chamar para o 
mesmo a atenção dos nossos dirigentes, particular-
mente daqueles que se encontram à frente dos Servi-
ços Estatísticos das organizações oficiais. 

O índice, que fornece já uma idéia aproximada do 
carácter do trabalho realizado, dos problemas exami-
nados, das críticas formuladas e das soluções previs-
tas, é o seguinte : 

1. — Introdução : — Observações preliminares. — 
Classificação das Repartições. — Definição de «esta-
tístico» e «estatística». 

2. — Posição antes da guerra: — A colheita dos 
dados. — A análise do material estatístico nas Repar-
tições. — Preenchimento dos quadros das Repartições. 
— Ligação entre as Repartições. —Sumário. 

3. — Desenvolvimentos durante a guerra: — Falta de 
estatísticos quando se declarou a guerra. — «The Cen-
tral Statistical Offieo». —Coordenação dos trabalhos 
de estatística matemática. —Mecanização. — Mudança 
da atitude pública em relação à Estatística. — Su-
mário. 

4.— Necessidades do período do pott-guerra: —Supo-
sição fundamental. — A criação de unidades estatís-
ticas.— Pre en chi mento dos quadros destas unidades. 
— Coordenação, — Posição especial de certas Repar-
tições. 

Sumário • 

\ 


